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Introdução: A avaliação de competências profissionais, o OSCE (Objective Structured 
Clinical Examination) faz parte de uma proposta inovadora pedagógica1-3 e que possibilita a 
avaliação de uma das etapas mais relevantes do processo de ensino em saúde, a avaliação4,5. 
Objetivo: Descrever a experiência de aplicação do OSCE para avaliar estudantes dos 
períodos finais do curso de Enfermagem. Descrição Metodológica: Iniciado em novembro de 
2013, o OSCE é organizado em sete estações elaboradas por professores do curso de 
Enfermagem sendo aplicado aos estudantes de Enfermagem do 7º e 8º períodos, 
semestralmente, com estações que envolvem as principais áreas de conhecimento 
desenvolvidas na atenção básica em saúde e na atenção hospitalar. As estações acontecem 
simultaneamente em sete cenários distintos, cada sala conta com dois professores avaliadores. 
Os alunos são avaliados através de um check list contendo tópicos referentes à tarefa a ser 
executada contendo os seguintes discriminadores “fez correto”; “fez incorreto”; “não fez”. O 
feedback acontece ao final de cada estação diretamente com os avaliadores professores da 
área. São elaboradas estações de saúde coletiva e específicas de enfermagem, além de estação 
de comunicação contendo atores que simulam situações reais. O OSCE acontece no 
laboratório de habilidades práticas e simulação realística. Resultados: Através deste método 
percebe-se a progressão do aluno diante da possibilidade de atuação em situações que 
simulam cenários reais de atendimento e dessa forma desenvolver as tarefas demonstrando 
suas fortalezas e fragilidades relacionadas aos aspectos cognitivos, psicomotores e afetivos. 
Conclusão: Através da realização do OSCE é possível identificar fragilidades e fortalezas não 
apenas dos estudantes, mas inerentes dos cursos de formação em saúde permitindo a 
possibilidade de discussão, análise e mudanças. Implicações para Enfermagem: Inovações 
no processo de ensino-aprendizagem favorece o desenvolvimento de competências no 
estudante de enfermagem em relação ao que se espera de um profissional recém-formado. 
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Eixo I – Modelos pedagógicos inovadores potentes para a formação generalista, ética e 
responsável de profissionais de enfermagem – A questão da quantidade versus qualidade; 
 
Área temática: Práticas avaliativas no processo ensino-aprendizagem 
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